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RESUMO
No ano agrícola de 1978/79 instalou -se um

ensaio na área experimental da Escola Superior
de Agricultura "Luiz de Queiroz", USP, em Pira-
cicaba, SP, tendo por objetivo estudar os efei tos
de regula dores vegetais, em difer ent es doses e
épocas de ap li ca çã o, so bre a cu lt ur a do
al go doeiro (Gossyp ium hirsutum L.). Os
tratamentos util izados foram: cloreto de
mepiquat (DPC) nas concent rações de 84, 167 e
250ppm, cloreto de clorocolina (CCC) nas
dosagens de 250, 380 e 450ppm e ethephon
(CEPA) nas concentrações 1670, 3340 e 6880ppm,
sendo cada substância aplicada 51, 65 e 143 dias
após a germinação, re sp ec ti vament e. CC C e
DP C torn aram mais co mp ac ta a ar qu it et ur a
da s pl an ta s de al go doeiro, assim como
promoveram reduções nos parâmetros da análi se
de crescimento. O número de ramos
produti vos e de maçãs não foi afe tado por
esses reguladores. Foram notadas algumas
variações nos parâmetros de produt iv idade,
sendo que CCC, DPC e CEPA tenderam a
aumentar o peso méd io de algodão por pla nta .
Esses produtos não depreciaram os caracteres
agronô mico s do algo dã o, nem as
ca racter ís ti cas tecnológicas.
Palavras cha ve: reguladores vegeta is,

algodoei ro, CCC, DPC, CEPA.
SUMMARY

COMPARISON BETWEEN CONCENTRATIONS
AND APPLICATION TIME OF MEPIQUAT
CHLORIDE, CHLOROCHOLINE CHLORIDE AND
ETHEPHON IN COTTON (Gossypium hirsutum L.
cv. IAC-17).

A field experiment was carried out in 1978/79 in
Piracicaba, Sao Paulo State, Brazil, to study mepiquat
chloride (DPC). chlorocholine chloride (CCC) and
ethephon (CEPA) effects as plant regulators on cotton.
The treatments were DPC 84, 167 and 250 ppm, CCC
250, 380 and 450 ppm, and CEPA 1670, 3340 and 6880
ppm, applied 51, 65 and 143 days after germination,

respectively. CCC and DPC caused reduction on plant
growth and diminution on growth analysis
parameters. The number of productive branches and
balls number were not afected by CCC and DPC.
Variations on productivity parameters were observed,
but CCC, DPC and CEPA showed a tendency to
increase the average weight of cotton in each plant.
The growth substances used did not affect the
agronomic and technological characters of cotton.

INTRODUÇÃO
Diversos trabalhos têm mostrado a

eficiência da aplicação de CCC em algo-
doeiro com a finalidade de controlar o
desenvolvimento das plantas em condi-
ções de solos férteis (11, 26, 29, 32 ). Re-
sultados de pesquisa mostram que a apli-
cação de DPC pode auxiliar no estabele-
cimento de culturas mais lucrativas, uma
vez que seus benefícios potenciais são :
reduzir o crescimento das plantas, me-
lhorar sua forma, abertura precoce de
tapulhos, melhor eficiência na colheita e
superiores qualidades dos produtos finais
(14, 18, 19, 24).

Respostas do algodoeiro à aplicação
de CEPA vêm sendo estudadas, desde as
modificações do crescimento da planta
jovem até o desfolhamento e as qualida -
des agronômicas e tecnológicas das fibras
(16, 22 ). Atualmente, as pesquisas
procuram relacionar o potencial regulador
do CEPA com os parâmetros relacionados
com melhores produções e colheitas
precoces (16 ).

O principal objetivo deste trabalho foi
estudar os efeitos de alguns regulado-
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res vegetais no desenvolvimento do algo-
doeiro, o desempenho de cada um deles, a
melhor dosagem e época de aplicação
desses produtos, através das determina-
ções dos principais parâmetros fisiológi-
cos afetados, verificados por meio da
análise de crescimento, produtividade e
qualidade do produto final.

MATERIAIS E MÉTODOS
Realizou-se o ensaio no campo expe-

rimental do Setor de Agricultura da Es-
cola Superior de Agricultura "Luiz de
Queiroz" em Piracicaba (SP ), numa área
de aproximadamente 1700 m2 de solo
classificado como sendo da Série Luiz de
Queiroz e localizado a 500 metros de al-
titude. A semeadura ocorreu em 20/11/78,
tendo-se utilizado o cultivar IAC-17, per-
tencente à espécie Gossypium hirsutum
L., com ciclo vegetativo de 150 - 170 dias
e floração em torno dos 80 dias após a
germinação, com as plantas atingindo a
altura média de 105 cm e produtividade
entre 1500 e 2000 kg/ha. Os tratos cultu-
rais foram os recomendados para a cul-
tura. Cada uma das parcelas constituiu-se
de 5 linhas, com 3 linhas úteis e 2 li-

nhas de bordadura, com 8 metros de com-
primento e espaçadas entre si de 1 m. O
número médio de plantas foi de 5 por
metro linear. Em um dos lados das par-
celas marcaram-se 15 m2, que foram tam-
bém tratados, onde as plantas foram re-
tiradas e utilizadas para determinações da
área foliar e peso da matéria seca. Entre
uma e outra parcela observou-se 0,5 m de
espaçamento.

O delineamento experimental utiliza-
do foi em blocos casualizados, com 4 re-
petições e 10 tratamentos que constaram
da aplicação de cloreto -1,1-dimetil pipe-
ridinio ( DPC) nas concentrações de 84,
167 e 250 ppm ; cloreto (2-cloroetil) tri-
metilamônio ( CCC) nas dosagens de 250,
350 e 450 ppm e ácido (2-cloroetil) fosfô-
nico ( CEPA) nas concentrações de 1670,
3340 e 6680 ppm, sendo o DPC, CCC e
CEPA aplicados, respectivamente, 51, 65
143 dias após a germinação do algooeiro.

As condições meteorológicas
durante o período de experimentação
encontram-se no quadro 1, resumidas na
forma de médias mensais.

Procedeu-se à comparação de médias,
pelo teste de Tukey, calculando -se a
D.M.S. ao nível de 5% de probabilidade.
Os parâmetros utilizados foram : número
de ramos produtivos, altura, diâmetro e
comprimento do 5.° meritalo de cada
planta. Para determinações da área foliar

e peso da matéri a sec a, foram tom adas
20 pla nta s com o amostr a de cada
tra tamen to (80 pla nta s em cad a dat a e
par a cada produto).

A área foliar foi determinada rela-
cionando-se o peso da matéria seca foliar
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com o peso de amos tras de áreas conh e-
cidas de 40 folhas.

As amostras separadas e acondicio-
nadas em sacos de papel foram levadas à
estufa a 75°C até peso constante. A pesa-
gem de hastes e folhas, além dos discos de
folhas, permitiram as determinações de área
foliar e peso da matéria seca de cada planta.
Esses valores permitiram os cálculos da
taxa de produção de. matéria seca (TPMS),
índice de área foliar (IAF) ; razão de área
foliar (RAF), taxa de crescimento relativo
(TCR), taxa assimilatória líquida (TAL) e
eficiência fotossintética (EF), através das
fórmulas utilizadas por vários
pesquisadores (2, 9, 10 ).

A colheita, efetuada normalmente,
ocorreu nos dias 24/4/79, 15/5/79 'e
18/5/79, em todas as plantas das três linhas
centrais de cada parcela e em 10 plantas
marcadas separadamente. Contou-se
também o número de capulhos e número de
plantas existentes em cada parcela.
Determinou -se a produção em peso de
algodão em caroço por planta, por parcela e
por tratamento. O número de capulhos por
planta, o peso do algodão em caroço por
planta e o peso do algodão em caroço em
um capulho, foram obtidos através das
médias das contagens e pesagens efetuadas
em 40 plantas marcadas, em 3 épocas de
colheita.

Para as principais determinações das
características agronômicas de laboratório e
tecnologia de fibras preparou-se 60
amostras de 50 gramas de algodão em
caroço, correspondendo a cada uma das 5
repetições dos tratamentos com CCC, DPC,
CEPA e controle (15 de cada uma) que
foram utilizadas para determinações de : (a)
peso das sementes — pesagem das
sementes após o descaroçamento das
amostras; (b) índice de sementes — obtido
pela correspondência do peso em gramas de
100 sementes nas 15 amostras de cada
tratamento; (c) porcentagem de fibras —
foi obtida pela relação percentual entre o
peso das fibras e o peso do algodão em
caroço da amostra.

As fibras obtidas de cada tratamento
foram submetidas ao aparelho homoge-

neiz ador , send o em segu ida reti radas as
15 amo str as de cad a tra tam ento e lev a-
das para determinações de suas caracte-
rísticas tecnológicas : (a) comprimento —o
comprimento "span 2,5%", em mm, foi
determinado pelo Fibrógrafo, mod. 430 ;
(b) uniformidade — a uniformidade foi
obtida pela relação percentual entre os
componentes "span 50%" e "span 2,5%",
fornecidos pelo fibrógrafo; (c) índice de
finura — o índice de finura foi obtido pelo
micronaire; (d) resistência — a resistên cia
foi det erm ina da atr avés do Pre ssley,
sendo dada em g/Tex, com espaça-dore s de
1/8 de pole gada ; (e) matu rida de — a
matu ridade, obti da em percenta gem, foi
determinada no fibrógrafo, segundo o
método de Sabino et al (25).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Através da anál is e es ta tí st ic a dos

dados obtidos para altura, diâmetro e
comprimento do 5.° meritalo (quadro 2),
ver ificou -se que não ocor reram difere n-
ças significativas entre os tratamentos,
contudo observou -se que tanto CCC co -
mo DPC, nas diferentes dosagens, apre-
sen tar am uma tendênc ia a dimin uição
em alt ura , diâme tro e com pri men to do
5.° meritalo das plantas, quando relacio-
nadas com o cont rol e. Os tratame ntos
com CEPA, aplicados ao final do ciclo
veget ativo do algodoeiro , não foram por
este motivo, comparados com os demais
regula dores vegeta is. Ess a redução em
altura, associada a redução em diâmetro
e no comprimento do 5.° meritalo, nos
tratamentos com CCC e DPC, tornou as
plantas mais compactas. Resultados se-
melhantes foram conseguidos por Castro
et al (12) com aplicações de CCC, enquanto
Willard et al (30, 31) e Cruz et al (15)
veri ficaram decréscimos nos ramos late -
rais e na altura, com aplicações de DPC.
Segundo Laca-Buendia e Penna (23) a al-
tura e o comprimento do 5.° meritalo do
algodoeiro tratado com CCC, não apre-
sentou diferenças significativas quando o
produto foi aplicado aos 25 e 60 dias após a
germinação; contudo, aos 95 dias, já
verificaram maiores diferenças. Também
Willard et al (31) observaram redução no
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comprimento dos meri talos de algodoei -
ros tratados com DPC. Acredita-se que a
eficiência da ação do CCC e DPC na re-
dução do porte das plantas, esteja rela-
cionada com a dosagem, época de aplica-

ção e condições ambientais durante o
cultivo. São inúmeros os resultados de
pesquisa (4, 5, 6, 13, 17, 20) indicando re-
dução em alturas das plantas tratadas com
CCC e DPC.

Quadro 2 — Médias dos valores obtidos nos tratamentos com DPC e CCC aplicados respectivamente,
51 e 65 dia s após germinação dos algodoeiro 'IAC -17' refere ntes a alt ura , diâ metro da
copa e comprime nto do 5.° mer ita lo da pla nta , medidos 63 e 77 dias após a aplicação do
CCC e DPC, respec tivamente. Valores cor respondentes ao teste F, Tukey (5%) e ao
coeficiente de variação.

Análise de crescimento
As análises de cresc imento das plan-

tas sob efeito de reguladores vegetais fo-
ram efetuadas para DPC e CCC, logo
apó s a apl ica ção dos regula dor es vege -
tais, sendo que para o CEPA não houve
possibilidade por ter sido este produto
apli cado apenas no fim do cicl o vege ta -
tivo do algodoeiro. O quadro 3 apresenta
os resultados obtidos para os principais
parâmetros da análise de crescimento.
Observa-se uma tendência de redução na
área foliar (exceto para CCC 450 ppm) e
no peso da matéria seca dos algodoeiros
tratados com DPC e CCC. Os retardado-
res de crescimento também tenderam a
diminuir a TPMS e o IAF em relação ao
cont role . A RAF, TCR e TAL tenderam
a diminuir mais pronunciadamente nas
plan tas trat adas com CCC, send o que a
EF ten deu a mostrar -se mai s red uzi da
nos tratamentos com os retardadores de
crescimento. Cast ro et al (12 ) e Hum -
phries (21 ) também notaram red uçõ es
nos parâm etros da anál ise de cresc imen -
to em plantas sob efeito do CCC.

Produtiv idade

Como pode se r obse rvado no qua-
dro 4, a análise estatística dos resultados
mos tro u não oco rre r difere nça s signif i -
cativas entre tratamentos, tanto para o
número de ramos prod utivos como para
o núm ero de maç ãs, o que não oco rre u
em todos os tratamentos em relação ao
núm ero de cap ulh os pro duz ido s. Pod e -
mos notar que a apl icação de CCC 450
ppm reduziu o número de capulhos por
planta com relação ao controle e ao tra-
tamento com CCC 350 ppm, quando as
contagens foram efetuadas 63 dias após
a aplicação do regulador vegetal. Já os
tratamentos com DPC não apresentaram
diferenças significativas quanto ao núme-
ro de capul hos por plant a, em rel ação
aos demais tra tamento s. Embora Host a-
lác io et al (20) tenham observado redu -
ções no número de ramos produ tivos , es-
ta redução poderia estar relacionada com
as concentrações utilizadas. Laca-Buendia
e Penna (23), com experimentos em 3
diferentes dosagens de CCC (12,5 ; 25,0 e
50,0 g i.a./ha) em algodoeiro `IAC-13', ve-
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rif ica ram não ocorre r diferença signif i-
cat iva ent re os tra tamento s. Laca-Buen -
dia (22) com aplicação de CEPA, em di-
ferentes dosagens e épocas, concluiu que
o número de ramos prod utiv os por plan-
ta também não foi afetado significativa-
mente pelos tratamentos. Decréscimo no

número de ramos laterais de algodoeiros,
foi observado com apl icações de DPC,
sendo que o DPC não alte rou o núme ro
de maçãs produzidas, mas proporcionou
uma aproxi mação en tr e el as , causada
pel o dec rés cim o de ram os lat era is (15 ,
31).

Qua dro 4 — Médias dos valores obtidos no tratamento com reguladores vegeta is em algodoeiro
'IAC-17 ' para númer o de ramos produtivo s, maçãs e capulhos por planta , com médias
efe tuadas 63 e 77 dias após a aplicação de CCC e DPC respectivamente. Valores cor -
respondente s ao Teste Fl Tukey (5%) e ao coefic iente de var iação. Média de 4 repeti -
tições, sendo cada dado correspondente à méd ia de 18 plant as .

Produção
O quadro 5 apresenta a produção de

algodão em caroço expressa em peso/ca-
pulho e peso/planta. Verificou-se que a
medida que se aumentaram as concentra-
ções de CEPA e CCC, ocorreu uma ten-
dênci a à diminuição no peso do algodão
em caroço, e enquanto CCC 350 ppm ten-
deu a aumentar o peso do algodão por
tapulho, CEPA 6680 ppm tendeu a reduzi-
lo. Na verdade, doses altas de CCC re-
duzem a produção de algodão, como de-
mon st raram Hos tal ác io et al (20 ).
Ver ificou-se também que DPC 250 ppm,
CCC 250 ppm e CEPA 3340 ppm tenderam
a aumentar o peso médio de algodão por
planta em relação ao controle (quadro 5).
Resultados de várias pesquisas revelaram
não ocorrer aumentos significativos na
produção de algodão com aplicações de
reguladores vegetais (7, 15, 17, 22 ).

A produção do algodão em caroço
expressa em kg /tratamento e kg/ha é
apresentada no quadro 5, onde verificou-

se que, com exceção do tratamento com
CEPA 3340 ppm, os demais apresentaram
produção inferior ao controle, muito em-
bora a diferença não seja expresiva. Há
explicações de que reguladores vegetais
podem proporcionar variações na produ-
ção, contudo, os resultados de vários tra-
balhos revelam não ocorrer diferenças
signif ica tivas, estatis tica mente (15 , 17,
22, 23) . 0 que se tem observado é que ,
com a utilização de doses acima de 100 g
i.a ./h a de CCC, a produção de algodão
tem sid o afe tad a negat ivame nte. Com
doses meno res não se observou dife ren-
ças signifi cat ivas, ou ocorre ram peque-
nos aumentos no rendimento (3, 8, 17, 23,
27, 28). São ainda condicionantes impor-
tantes da produção, além da dosagem, a
época de aplicação dos reguladores vege-
tai s, as caracterí sti cas do cul tivar uti li -
zado e o estado morfológico e fisiológico
da cultura, que se mostra dependente das
técnicas de cultivo, insumos aplicados,
condições edáficas e principalmente das
condições climáticas no agroecosistema.
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Características das fibras
O quadro 6 apresenta os dados, obti-

dos do material colhido para determinação
dos caracteres agronômicos de laboratório
( peso das sementes, peso de 100
sementes, porcentagens de fibras em 50 g
de algodão em caroço) e características
tecnológicas das fibras ( comprimento,
uniformidade, índice de finura, resistência
e maturidade ). No primeiro caso, ob-
servou-se que o peso das sementes e por-
centagem de fibras não proporcionaram
variações pelo teste utilizado para com-
paração de médias. Cruz et al (15) também
não verificaram variações no peso de
sementes com a aplicação de DPC, en-
quanto outros autores (3, 17, 28) obser-
varam aumento em peso das sementes com
aplicação de CCC. Poucos trabalhos
mencionaram o efeito de reguladores ve-
getais nas fibras, sendo que Ferraz et al
(17) encontraram melhores produções de
fibras com aplicações de CCC em algo-
doeiro, enquanto Cruz et al (15) obtiveram
resultados semelhantes com aplicação de
DPC. Quanto às características
tecnológicas das fibras, também não
ocorreram diferenças significativas, es-
tando estes resultados de acordo com
aqueles obtidos por vários autores (15, 22,
23) com aplicações de DPC, CCC e CEPA.
Os resultados mostraram que os
reguladores vegetais não depreciam os
caracteres agronômicos do algodão, de-
terminados em laboratório, o mesmo
acontecendo com as características tec-
nológicas das fibras.

Os resultados obtidos permitem con-
cluir que aplicação de CCC e DPC em al-
godoeiro 'IAC-17' tendeu a reduzir a altura,
o diâmetro da copa e o comprimento de
meritalos, tornando as plantas mais
compactas. Os parâmetros da análise de
crescimento (AF, PMS, TPMS, IAF, RAF,
TCR, TAL e EF) também mostraram ten-
dência de redução nos algodoeiros tratados
com CCC e DPC. Não se observaram
diferenças significativas no número de
ramos produtivos e no número de maçãs,
sendo que CCC 450 ppm diminuiu o nú-
mero de capulhos de algodão. Apesar de
terem sido observadas algumas variações

nos parâmetros de produtividade, os re-
guladores vegetais tende ram a aumentar
o pe so mé di o de al go dã o po r pl an ta .
CCC, DPC e CEPA não depreciaram os
caracteres agronômicos do algodão, nem
as características tecnológicas das fibras.
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